
 
 



 

Campanha Mediunidade Para Todos 
 

Porque todo Trabalhador Espírita deve estudar mediunidade 

Fundamentos: 

E nos últimos dias acontecerá diz Deus que do meu Espírito derramarei sobre toda carne; e os 
vossos filhos e as vossas filhas profetizarão, os vossos mancebos terão visões, e os vossos velhos 
sonharão sonhos. Atos: 2:17. 

Sempre que você experimente um estado de espírito tendente ao derrotismo, perdurado há várias 
horas, sem causa orgânica ou moral de destaque, avente a hipótese de uma influenciação 
espiritual sutil. (...) Não se sabe o que tem causado maior dano à Humanidade: se as obsessões 
espetaculares, individuais e coletivas, que todos percebem e ajudam a desfazer ou isolar, ou se 
essas meio-obsessões de quase obsidiados, despercebidas, contudo, bem mais frequentes, que 
minam as energias de uma só criatura incauta, mas influenciando o roteiro de legiões de outras. 
(Emmanuel - André Luiz / Francisco Cândido Xavier - Waldo Vieira / Estude e Viva - 
Influenciações Espirituais Sutis). 

A citação de Atos dos Apóstolos descrita acima refere-se à disseminação da Mediunidade prevista 
ao longo do processo evolutivo e a Doutrina Espírita explica revelando que a Mediunidade se 
fundamenta no princípio das afinidades e sintonia vibratória estabelecidas pelo grau de moralidade 
entre o Médium e o Espírito Comunicante. Assim todos os encarnados quase sempre estão 
submetidos às influências espirituais, sejam boas ou perniciosas, conforme as suas conquistas 
morais. Considerando esta realidade é importante refletirmos que os participantes das Casas 
Espíritas, seres encarnados dotados de percepções espirituais, desde os frequentadores até 
trabalhadores e dirigentes estão envoltos numa esfera espiritual e precisam ser auxiliados pelo 
esclarecimento e consolo. 

Objetivo 

Conscientizar os trabalhadores espíritas da necessidade de se instruírem com relação à 
mediunidade para um melhor desempenho de suas tarefas no atendimento, esclarecimento, 
orientação e consolo aos que buscam a Casa Espíritas. Abaixo apresentamos algumas referências 
doutrinárias nas respectivas áreas de trabalho que fundamentam a necessidade do Trabalhador 
Espírita se dedicar ao estudo da Mediunidade  

Área de Orientação Mediúnica 

O médium tem obrigação de estudar muito, observar intensamente e trabalhar em todos os 
instantes pela sua própria iluminação. Somente desse modo poderá habilitar-se para o 
desempenho da tarefa que lhe foi confiada, cooperando eficazmente com os Espíritos sinceros e 
devotados ao bem e à verdade. (Emmanuel / Francisco Cândido Xavier / O Consolador item392). 



 

“Não é a mediunidade que te distingue. É aquilo que fazes dela” (Emmanuel / Francisco Cândido 
Xavier / Seara dos Médiuns – Na Mediunidade). 

O Benfeitor Espiritual Emmanuel nas mensagens acima esclarece a importância e a necessidade 
do Médium estudar e renovar os seus valores íntimos através da vivência da Doutrina Espírita e o 
do Evangelho de Jesus como o meio mais eficaz para se moralizar, pois só assim estará habilitado, 
ou seja, em condições de desempenhar a tarefa Mediúnica de forma segura para a efetiva 
cooperação com o Plano Maior cumprindo o objetivo da Mediunidade. Fora disso cairá em 
Mediunismo que é movimentação das forças Psíquicas sem direcionamento moral onde conduz o 
Médium a processos obsessivos sem condições de serem mensuradas as consequências. 

Área de Estudo do Espiritismo 

Tu, pois, que ensinas a outro, não te ensinas a ti mesmo (Romanos 2:21). 

Se te propões, desse modo, cooperar com o Evangelho, recorda que não basta falar, aconselhar 
e informar. "Ide e ensinai", na palavra do Cristo, quer dizer "ide e exemplificai para que os outros 
aprendam como é preciso fazer". (Emmanuel / Francisco Cândido Xavier / Fonte Viva – Ir e 
Ensinar). 

Nas duas citações acima o trabalhador da Área de Estudo do Espiritismo vai encontrar os fundamentos 
para que ele compreenda a necessidade de estudar Mediunidade, tema específico dentro da Doutrina 
Espírita que traz a sua complexidade por tratar de assuntos de natureza transcendente. Desta forma só 
conseguimos divulgar aquilo que conhecemos. A citação de Paulo esclarece que no processo de ensinar 
aos outros incorporamos o aprendizado em nós. E Emmanuel explicando as orientações de Jesus nos 
orienta que para ensinar com eficiência devemos exemplificar o conteúdo da nossa divulgação, ou seja, 
se divulgamos Doutrina precisamos dar o exemplo de nossa parte no estudo do Espiritismo. Assim o 
trabalhador da Área de Estudo do Espiritismo não irá cooperar eficazmente na divulgação da Doutrina 
Espírita sem o conhecimento dos princípios que regem a Mediunidade.  

Área de Estudo do Evangelho de Jesus 

Muitos pontos dos Evangelhos, da Bíblia e dos autores sacros em geral só são ininteligíveis, parecendo 
alguns até irracionais, por falta da chave que faculte se lhes apreenda o verdadeiro sentido. Essa chave 
está completa no Espiritismo, (...). (Allan Kardec / O Evangelho Segundo o Espiritismo – Introdução - 
Item 1) 

No comentário acima Allan Kardec demonstra a necessidade que temos de conhecer a Doutrina Espírita 
nos seus diversos fundamentos, inclusive a Mediunidade, para conseguirmos extrair plenamente a 
mensagem espiritual trazida por Jesus em seu Evangelho. 

Em nos reportando a qualquer estudo da mediunidade, não podemos olvidar que, em Jesus, ela 
assume todas as características de exaltação divina. Desde a chegada do Excelso Benfeitor ao 
Planeta, observa-se-lhe o pensamento sublime penetrando o pensamento da Humanidade. (...) 
Para recepcionar o influxo mental de Jesus, o Evangelho nos dá notícias de uma pequena 



 

congregação de médiuns, à feição de transformadores elétricos conjugados, para acolher-lhe a 
força e armazená-la, de princípio, antes que se lhe pudessem canalizar os recursos. E longe de 
anotarmos aí a presença de qualquer instrumento psíquico menos seguro do ponto de vista moral, 
encontramos importante núcleo de medianeiros, desassombrados na confiança e corretos na 
diretriz. (André Luiz / Francisco Cândido Xavier / Mecanismos da Mediunidade – Capítulo 26). 

No trecho acima André Luiz nos revela que na chegada de Jesus ao plano físico, o Mestre Divino contou 
com o apoio de Médiuns preparados e seguros no aspecto moral para recepcionar seu influxo mental 
(influxo mental - ação ou influência mental) atuando com fidelidade aos deveres assumidos. Todos nós 
caminhamos para a sublimação das nossas forças psíquicas para utilizá-las no bem geral a serviço de Jesus 
e por isso todo aquele que estuda o Evangelho precisa concomitantemente estudar a Mediunidade para 
conjugar moralidade com sublimação das potencias do Espírito para receber o influxo mental dos seareiros 
do bem no campo de ação pessoal na esfera física. 

Área de Atendimento Espiritual 

• No Atendimento Fraterno 

Com você, que inicia o esforço na tarefa mediúnica, seja pelo passe, pela psicofonia, pela psicografia 
ou nas formas variadas de assistência aos sofredores da alma e do corpo, estudemos algumas atitudes 
que favorecem a manifestação das Entidades amigas, no auxílio a terceiros, pelo conselho simples e 
natural. (...) Sobretudo, saiba que são inimagináveis as possibilidades de socorro de um encarnado 
confiante no Alto e consciente de seus recursos íntimos, quando ligados aos Bons Espíritos que nos 
estendem a inspiração e o amparo da Vida Superior. (Emmanuel - André Luiz / Francisco Cândido 
Xavier - Waldo Vieira / Estude e Viva – Mediunidade e Psicoterapia) 

As atividades da Área de Atendimento Espiritual são voltadas ao atendimento dos encarnados que 
frequentam a Casa Espírita onde buscam esclarecimento e consolo para suas dúvidas e sofrimentos. O 
Trabalhador desta área precisa ter um conhecimento sólido da Doutrina Espírita além de equilíbrio e 
serenidade interior para lidar com os assuntos que virão à baila. Em muitos casos a origem dos problemas 
apresentados são de natureza espiritual exigindo conhecimento dos princípios que regem a Mediunidade 
para realizar uma orientação segura e adequada conforme as condições da pessoa. Somente com o estudo 
da Mediunidade o trabalhador desta área conseguirá desenvolver as percepções necessárias para 
diagnosticar dos aspectos espirituais que possivelmente estejam relacionados ao caso em questão. 
Observamos que na mensagem acima o trabalhador precisa estar dotado de recursos íntimos para ser 
melhor aproveitado pelos Benfeitores Espirituais nas atividades de atendimento. 

• Nas Reuniões Públicas  

Tu, pois, que ensinas a outro, não te ensinas a ti mesmo (Romanos 2:21) 

Quem aprende pode ensinar e quem ensina aperfeiçoa o aprendizado. (André Luiz / Waldo Vieira / 
Conduta Espírita - Perante a Instrução) 

Nas citações acima do Apóstolo Paulo e do Espírito André Luiz depreendemos que para estarmos aptos a 
transmitir publicamente os Princípios da Doutrina Espírita e do Evangelho de Jesus precisamos estudar e 



 

aprender para depois ensinar. E nesta tarefa fixamos e aprimoramos o conhecimento. Só ensinamos o que 
sabemos. Dentre os princípios que regem a Doutrina Espírita está a Mediunidade. 

• No trabalho de passe 

(...) o médium passista necessitará vigilância no seu campo de ação, porquanto de sua higiene espiritual 
resultará o reflexo benfazejo naqueles que se proponha socorrer. 

Decerto, o estudo da constituição humana lhes é naturalmente aconselhável, tanto quanto ao aluno de 
enfermagem, embora não seja médico, se recomenda a aquisição de conhecimentos do corpo em si. 

O investimento cultural ampliar-lhe-á os recursos psicológicos, facilitando-lhe a recepção das ordens e 
avisos dos instrutores que lhe propiciem amparo, e o asseio mental lhe consolidará a influência, 
purificando-a, além de dotar-lhe a presença com a indispensável autoridade moral, capaz de induzir o 
enfermo ao despertamento das próprias forças de reação. (André Luiz / Francisco Cândido Xavier - 
Waldo Vieira / Mecanismos da Mediunidade – Capítulo 22). 

Conforme o texto acima podemos resumir em três orientações básicas aos Passistas, vigilância no campo 
de ação (Pensamento, sentimento e ações exteriores), estudo e higiene mental. Ainda somos almas que 
cultivamos valores transitórios através de hábitos mundano que muitas vezes fortalecem os vícios do 
passado. Por isso necessitamos acender a lâmpada da vigilância para sanear os pensamentos, sentimentos 
e ações conforme os princípios morais apregoados pela Doutrina Espírita e o Evangelho de Jesus. Somente 
através do estudo do espiritismo e especificamente da Mediunidade o Passista terá o conhecimento 
adequado para compreender o processo em torno do Mecanismo do Passe e operar eficazmente com os 
Benfeitores Espirituais que ministram os recursos fluídicos adequados no atendimento às necessidades. O 
conhecimento traz o esclarecimento necessário para desenvolver a higiene mental através de uma conduta 
moralizadora. 

(...) Conseguida a qualidade básica, o candidato ao serviço precisa considerar a necessidade de 
sua elevação urgente, para que as suas obras se elevem no mesmo ritmo. (André Luiz / 
Francisco Cândido Xavier / Missionários da Luz – Capítulo19) 

Neste trecho extraído da obra Missionários de Luz, André Luiz esclarece a necessidade do 
candidato ao trabalho do Passe elevar-se em conhecimento e moralidade para que as suas energias 
psíquicas possam se sublimar e promover o bem àqueles estarão recebendo as suas energias 
fluídicas através do Passe. Assim a importância dos Passistas estudarem Mediunidade para estarem 
efetivamente preparados para a tarefa assumida atendendo os preceitos traçados pelas esferas 
superiores que dirigem o trabalho aos necessitados na esfera física. 

Área de Infância e Juventude e Área da Família 

• Na Evangelização Infantil e Família 

Os médiuns involuntários ou naturais (...) nenhuma consciência têm do poder que possuem e, muitas 
vezes, o que de anormal se passa em torno deles não se lhes afigura de modo algum extraordinário. 
Manifestam-se em todas as idades e, frequentemente, em crianças ainda muito novas. (Allan Kardec – O 
Livro dos Médiuns – Item 161). 



 

Temos, assim, mais ou menos três mil dias de sono induzido ou hipnose terapêutica, a estabelecerem 
enormes alterações nos veículos de exteriorização do Espírito, as quais, acrescidas às consequências dos 
fenômenos naturais de restringimento do corpo espiritual, no refúgio uterino, motivam o entorpecimento 
das recordações do passado, para que se alivie a mente na direção de novas conquistas. (Emmanuel / 
Francisco Cândido Xavier / Religião dos Espíritos – Esquecimento e Reencarnação). 

Allan Kardec demonstra no item 161 que a Mediunidade pode manifestar nas crianças. E Emmanuel 
explica na referência acima que esta percepção mediúnica nas crianças pode surgir devido ao sono 
induzido ou hipnose terapêutica que é consequência da tênue ligação das células do Perispírito com as do 
corpo físico. Por isso a importância dos Evangelizadores estudarem Mediunidade para estarem 
devidamente preparados para esclarecer e orientar as crianças e os Pais mediante os casos que 
possivelmente possam surgir. 

• Na Mocidade Espírita 

[A epífise] é a glândula da vida mental. Ela acorda no organismo do homem, na puberdade, as forças 
criadoras e, em seguida, continua a funcionar, como o mais avançado laboratório de elementos psíquicos 
da criatura terrestre. (...) Aos catorze anos, (...) reabre seus mundos maravilhosos de sensações e 
impressões na esfera emocional. (André Luiz / Francisco Cândido Xavier / Missionários da Luz – 
Capítulo 2). 

(...) epífise (...) glândula de suma importância em todos os processos medianímicos. (André Luiz / 
Francisco Cândido Xavier - Waldo Vieira / Mecanismos da Mediunidade – Capítulo 14). 

Conforme as duas referências citadas acima, durante a adolescência a epífise passa a ter uma função 
psíquica dilatando as percepções de natureza espiritual e favorecendo a manifestação de sensibilidade 
mediúnica em diversos graus. Por isso ser muito comum nesta fase da vida as emoções se intensificarem 
de permeio com as sensações de natureza espiritual. Elas se misturam e para isso é necessário ter o 
conhecimento da Mediunidade para estabelecer devidamente a linha divisória entre as sensações da esfera 
emocional e as impressões de natureza mediúnica.  

Área de Promoção Social Espírita 

(...) Muitos aprendizes creem que praticá-la (Caridade) é apenas oferecer dádivas materiais aos 
necessitados de pão e teto. (...) Indispensável é que a caridade do cristão fiel abunde em conhecimento 
elevado. (...) Não só receber e dar, mas também ensinar e aprender. (Emmanuel / Francisco Cândido 
Xavier / Vinha de Luz - Capítulo 116). 

A Doutrina Espírita iluminada pelos ensinamentos de Jesus elevou o conceito de caridade demonstrando-
a nas diversas formas de assistências, principalmente no contexto espiritual. Não só assistência material, 
mas também assistência espiritual. Neste aspecto é imprescindível o trabalhador desta Área estudar 
Mediunidade para estar em condições de atender os casos de assistência que envolva processos de natureza 
espiritual, sabendo prestar o devido esclarecimento e orientação, para encaminhar às atividades espíritas 
mais adequadas conforme as características apresentadas. 

 



 

Área de Comunicação Social Espírita 

Selecionar atentamente os originais recebidos para publicação, em prosa e verso, de autores encarnados 
ou de origem mediúnica, segundo a correção que apresentarem quanto à essência doutrinária e à nobreza 
da linguagem. Sem o culto da pureza possível, não chegaremos à perfeição. (André Luiz / Waldo Vieira / 
Conduta Espírita – Capítulo 15). 

Por isso é que os Espíritos verdadeiramente superiores nos recomendam de contínuo que submetamos 
todas as comunicações ao crivo da razão e da mais rigorosa lógica. (Allan Kardec / O Livro dos 
Médiuns – Capítulo X – Item 136). 

Conjugando as orientações de Allan Kardec e André Luiz com relação à divulgação de material 
doutrinário observamos a necessidade do conhecimento espírita para a realização deste mister. Assim é 
de capital importância o trabalhador desta Área estudar Mediunidade para estar apto a analisar e selecionar 
os materiais a serem publicados passando-os pelo crivo da razão e da lógica considerando as 3 funções 
(evangelizadora, integradora e midiática*): 

• fundamentar o material da Área da Mediunidade quanto aos trechos evangélico-
doutrinários, bem como compreender e interpretar os diversos relatos referentes aos 
fenômenos mediúnicos descritos em simbologias. 

• estudar para dar suporte à Área da Mediunidade com campanhas adequadas ao 
esclarecimento e consolo dos corações. 

• estudar para saber quais imagens, cores, tipos de letras que melhor se adequam à 
representação da mediunidade. Não é possível esclarecer sem o conhecimento. 

 
* Midiática: Dá forma aos conteúdos evangélico-doutrinários de acordo com o público e meios de 
veiculação. Seleciona os tipos de mídias e canais de comunicação mais adequados para as 
divulgações. 
 

Conclusão 

Acerca dos dons espirituais, não quero, irmãos, que sejais ignorantes. Paulo (I Coríntios, 12:1) 

Mediunidade não basta só por si. É imprescindível saber que tipo de onda mental assimilamos para 
conhecer da qualidade de nosso trabalho e ajuizar de nossa direção. (André Luiz / Francisco Cândido 
Xavier / Nos Domínios da Mediunidade - Capítulo 1) 

A Doutrina Espirita com a missão de promover a revivescência do Evangelho de Jesus na sua pureza tem 
por objetivo impulsionar a espiritualização do Homem na Terra para que ele desenvolva de forma 
consciente a sua jornada evolutiva para a integração com Deus. Durante esta trajetória evolutiva vai 
paulatinamente apossando das faculdades espirituais à medida que aprimora seus valores intelecto-morais. 
Não há como desenvolver os dons espirituais sem conhecimento dos princípios que regem o mundo 
espiritual e suas relações com o mundo físico. Por isso que todos necessitam estudar Mediunidade. 


